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LDO & AOTILINS 
A NOVA PONTE 

A sua inauguração deve consti- 

tuir uma verdadeira festa | 

para «a Região do Baixo Vouga. | 
t 

Segundo as informações que: 
nos forneceram, parece que a| 
inauguração da nova ponte só-! pequeno mas interessaute arli- elaboração, o seu estudo e ajaB 

"go, os planos para após a quer-| sua apresentação indica que se, bre o Vouga terá lugar no pró- 
ximo dia 30 de Maio. 
Como é um acontecimento no-! 

tável não devem os povos de| 
Angeja, Caefi, Sarrazola e Quin- 
ta do Loureiro ficar indiferentes, 
sem que seja constitirida uma co- 
missão para levar a eleito teste: | 
jos que sulenizem êsse facto. | 

Tratasse, pois, dam mrelhora- 
mento importante que era a má-| 
Xima aspiração dos povos da 
nossa região, e por isso o rego- 
sijo que reina entre êsses povos 
deve tradutir-se com franca ale- 
eria no dia da inauguração, co- 
mo manifestação sincera de agra- 
decimento aos poderes públicos, . 

Às Íréguesias de Cacia e An- 
geji cumpre lhes essa nobre mis- 
são, acompanhando com fervor 
as Câmaras dos respectivos con- 
celhos e outras entidades supe- 
rintes, contribuindo assim dedi- 
cadamente.pura que a festa da 
fnauguração da nova ponte res 
vista a maior imponêntia. 

nv. 

CHAMA DA MOCIDADE 

As actividades “da Mocidade 
Portuguesa terão o seu encerra- 
mento no dia 30 do corrente, 
em todo o Pais. A noite de 20 
para 30 será uma simbólica vela- 
da de armas para todos os filia- 
dos num compromísso de honra! 
e numa afirmação de fé, compro- 
nisso de unidade à volta das 
ideias supremas da Revolução 
Nacional e da Pátria, Té nos eter- 
nos destinos de Portugal como 
povo e como Império, Para êsse 
efeito, ao anoitecer do dia 29, 
serão, pela Mocidade Portigue- 
s4, ocupados todos os castelos e 
outros lugares sagrados pelo he- 
roísmo vitoriosa ou pelo herói- 
co sacrifício dos portugueses na 
«etesa do solo e da grei, haste- 
ando-se por sôbre tôdas as amei- 
as, do norte ao sul do País, é 
a-par da Bandeira nacional, a 
bandeira das quinas, estandarte 
da Organização. Acender se-à 
também uma fogueira em cada 
castelo, a Chama da Motidude, 
que arderá dnrante a noite tôda, 
iluminando os acampamentos 
montados ao redor e junto de 
cujo clarão os filiados de. guar- 
da soltarão de quarto em quarto 
de hora os seus brados de Alerta: 

— Moeidade, alerta? 

— Alerta está, q 

—Por quem a velada? 

  

  
=Por Portigal! 

Os planos para após a guerra 

  

  
      

  

César Nogueira, jornalista 
tcom profundos conhecimen-! fim 
tos sociais, cuja pena brilha 
nas colunas do joinal «A Voz 
do Operário», descreve, num 

ra, o qual, com a devida vénia, 
para aqui transcrevemos: 

«Por entre a fumarada da 
guerra começam a surdit vo- 
zes e planos sôbre a Paz. 

Já é um bom sintonia, 
Já: é um sinal que se pensa; damente descrevemos. Busta americano da est 

na Paz. 
Já é um indício que se con- 

sideram e estudam planos pa- 

  

Não é ainda fácil prever o 
que terão êsses planos.| 

Tudo depende das evoluções| 
da guerra. O que queremos) 

  | congemina em que na hora da 
| Paz não haja grandes e graves! 
fatritos. 

|mais importante, sob o ponto 

de vista social, é o «plano Bj 
vetridpen, que já aquí resumi 

| dizer que é wm trabalho, co-, 
jmo disse Churchill, «para tô-" 
das as classes, para todos os 

  

À 

as suas bases poceriam ser| 
alotedas e adaptadas por tô- 
das as nações. 

Um outro plano valioso é o 

ancor» como moeda inter-) 
nacional, publicado no aLivro” 
Brancor do Govêmo. britã 
nico, Na verdade, a criação 

mica dos povos, camprimin- 
do a especulação da ata 
gem. Há também o plano | 

abilização da 
moeda, Outro plano interes- 
sente seria aquele que prody-| 
zisse tua reforma radical nos. 

a L [Maro em 
acentuar, porém, é que a sua! “plino Krynesw criando 6 logira, 

ELOS 6 HOTILIAS 
“o ato Uto Tio tolos fis TI SR Ufo alo UlS qly 

«FESTA DO MAR» 

Por iniciativa do aDiário de 
oticiasm, vai ef ctuarse pela 

primeira vez em Lisboa nos dias 
29 e 30 do corrente a «Festa do 

honra da frota bacas 
Haverá na noite de 20 

no Colisemw de Recreios mim 
espectáculo sensacional é no dia 
30, de manha, sairá do Mosteiro 
dos Jerónimos uma imponente 
procissão que se diripirá até à 

pduma moeda internacional fa- jimuralho de Belém, donde setá 
Entre todos êsses planos.o |cilitaria muito a vida econó- lançada a benção aos navios e 

às suas tripulições. 

LA) 

ANTÓNIO FERRO E O 
“VERDE GAIOr 

O ilustre director do Secretas 
viado da Propaganda Nacional 

ra consolidar a Paz a conten:| Ens, desde o berço até ao tú- serviços aduaneiros internacio- fvi a Barcelona, onde se apresens to de tódas as nações e de to-| mulo», isto é, abrange tôda anais, o que també 
dos os povos. vída económica dum povo. 

  

SEM ME 
nda OS na 

Afincados bairristas, amigos 
do progresso da nossa, terra, | dinheirinho a cada mm, que às/0 temos afirmado, é mais ne 
têmo los em Cacia e Sarrizo: vezes, algrns, te-ló-ia de pe-| cessário pensar na Paz que na 
la que desejam um melhora- 
mento importante, mas bas- 
tante difícil de realizar na épo- 
ca que atravessamos, visto que 
a vida val cada vez mais en- 
carecendo. 

Esse bairrismo, essa coisa 
de querer figurar cotno reque 
rentes duma obra social de va- 
lor, parece-nos que é apenas 
uma conquista de penacho 
que pode redondar em ridí 
culo... 

Se se pensasse em denoda 
do bairrismo, sem hipocrisias 
e sem espaventações, isso sit, 
colocaria em lugares dignos 
êsses pretenciosos e deixaria 
de bôca-aberta os labitantes 
da nossa fiêguesia, 

Se estão cheios de dinheiro, 
êles os quatro, que se tunam 
num só e cotizem se com 20 
ou 30 contos cada um e ius- 
taleni na fr guesia uma creche 
ou um latário, e assim evitar 
-se-fa em querer explorar os 
seus semelhantes e ser se, por 

“fim, prejudicial a todos... 
Rodeiam à nossa fiêguesia, 

outras terras de viver mais de- 
safogado e de condições mais cbra que não pode vingar, 
engrandecidas, e nem por isso lapresento-vos o qtie está a fa- 
se lembram de pedir uma col 

LINDRES 

| sa como esta para arrancar o; 

dir parao dar sem depois au- 
ferirem quaisquer regalias. 

| Mas se desejam fazer figu- 
ra, porque não põem mãos à 

«obra para se construir mm edi-| 
Hício escolar condigno para 
Cacia? Porque não fazem uma 
fonte ou mm chafariz que nos 
evite a vergonha perante os 
nossos visitantes na época cal.| 
mosa? Porque não se faz uma 
sede própria para a Junta de 
Freguesia? 

E tantas, tantas outras pe- 
quenas coisas que seriam gran- 
des melhoramentos para a frê- 
guesia! 

Todos por um e um por to- 
dos! — era a resposta que rece- 
beriam se pensassem a sério 
na obra social e educativa da 
nossa terra. 

Vejam só isto; -os prinei- 
pais vultos da nossa freguesia! 
que deviam acompanhar a| 
vossa iniciativa, são os primei-| 
ros a aconselhar que se não 
fale em tal no tempo que atra 
vessamos. 

Exemplo digno, em face da] 
vossa atitude em prol duma     

fi z+1 o grande benemétito da! 

m muito con- 
tribuíria para melhorar a eco- 
nona pública. 

Não há aqui lugar para apre 
ciar êstes vitais problemas so- 
ciais e económicos. Simples- 
mente temos que os registar 
como sintomas, que se consi- 
dera no futuro das nações após 
a guerra. E, com efeito, como 

odiosa guerra, 
No entanto, é bom não ol- 

vidarmos que quando foi da 
Grande Guerra nº | muita 
coisa bonita se disse mas que 
na realidade pouco ou nada se 
efectivou. E talvez por isso 
mesmo, o que práticamente se 
sabe e se sente que se consu 
mou fot a Grande Guerra nº| 
2, pma mal detôda a Huma-l 
idade. 

Continuaremos, poís, a dt! 
zer: - Basta de guerra. Pense 
-se mais na Paz. 

César Nogueira. 

  

Para que és sincero, se o mun- 
do acredita mais depressa numa 
mentira de luvas calçadas, do que 
numa verdade modesta?... 

ESTE ATT E 

  

  

Quintã do Loureiro sr. Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho. 

Façam, pois, como êste ci-. 
dadão, e assim à nossa frêgue-! 
sta dar vos à a merecida justi-| 
ça é 98 dignos Inuvores. 

Porque, senhores quatro, as 
Casas não edifícios e o Povo, 
coitado, vive como Deus sa- 
bel. 

    
Um novo. 

    

  

taram os típicos bailados «Ver- 
de Guio», que alcançaram call 
grande sensção. 

aa 

"QUEIMA DAS FITASy 

E" manha dia 16, que se rea- 
liza na Frcu dade de Medicina de 
Lisboa a festa antial da «Queima 
das Fitasv, que € acompanhada 
poruma boa orquestra. O pro. 
duto reverterá à favor da Caixa 
Escolar, 

. 

MISSA DE SUFRÁGIO 

Por alma dos tripulantes do 
vapor uSanta Irenes, afundado 
por um submarino no Mediter- 
râneo, mandon a «Companhia 
Industrial Portuguesan, de Lis» 
boa, celebrar no dia I1, a missa 
do 30,º dia, 

Ao acto assistiram, os diree- 
tores daquela emprêsa e empre- 
gados, pessoas de família das vÍ- 
tímas, residentes em Lisboa, ofi 
ciais da Marinha Mercante, fun. 
cionários da firma armadora Má- 
rio Silva e outros, 

PARECE ANEDOTA 

A senhora dum cavalheiro nose 
so conhecido aprendem a tocar 
euitarra e um dia pôz se a camn- 
tar a canção nacional, O marido 
imediatamente foi para a fenela, 
—0" homem! porque vais pa- 

ra a janela quando começo a 
cantar? 

=—Minha filha, é para que, 
quando te ouvirem a gritar, vs 
vizinhos vejam bem que a culpa 

Iuão é minha, 

eme 

  

Me eg 

| 
ei 

E E A 
Cândido Luís de Menra 

SOTICITADOR 

R Comb. G. Guerra, 19- A 
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Crônica da cap 
oo UR to to Gio sf ato isto sto ua 

REGENERAÇÃO 

ital 
voos tolas 

1 

Era um larápiosito novo e feio, 
maltrapilho e suio, Rofa 0, mar- 
tirisava o o vício de roubar. Não 
era bem a necessidade que o obri- 
gava a tu pois havia quem, igno- 
rando-o, fizesse por êle não mor- 
rer à mimngua, Roubava porque 
roubava, Alguns companheiros é 
que o tinham desviado do bom 
camiuho, Combinavam com êle 
assaltos na rua, oferecendo-lhes 
grossa máquina, e ficavam longe, 
«de palanque, a apreciar a perícia 
do rapaz e para repartirem, fi- 
cando com o melhor guinhão, o 
producto dos roubos feitos. 
pobre nunca se sentiu logrado, 
coitado; os outros é que impa-' 
ram de tão bôa colaboração. A 
última vitima do ladrão ia sendo 
eu. Mas ou porque lhe falásse o 
Coração ou porque visse em mim 
pessoa que nenhum mesmitado 
lhe diria, afastou-se. Ta triste, 

I 

| 

| 

Ontem foi domingo. Eu anda- 
va na Baixa e esperava encosta- 
do ao Cestral, o elevador de St? 
Justa. E wvi-o. Estava aconpanha- 
do. Não The faleí, Uma avalan- 
che de gente entrou aos trambu- 
lhões. Dentre ela apareceu-me 0; 
darápio que me reconheceu de 
quando tentou fazer-me sua vi- 
tima. 

“Lembra-se?m 
uVagamentem, 
«Mas não falemos mais nisso. 

Sou un homem de bem, um ho- 

    

| 

I 

| 

ECOS 

REMOQUES 
Nu topcfrafia dos lugares (to- 

nhecimento deles) é que deve 
estar a verdade O Cury que ent 

  

apontar; Se preguntermos a qual 
quer pessõs que sêju ntilada, on- 
de está situnda q ponte, sig de 
Angel), esua pessôs terá de res- 
ponder certamente, que ela (pon- 

te) está situada em Cacia Logo. 
três e dois são creu; assinr cos 

mo, tês vezos nove são vinte é 

sete, noves-fora ada, & Ed 

mulou o cãrfoio Breta. E eu, 
que ainda sou algo novo, trala- 
rei de propagardear a todo Dj 

meio-mmnndo men conhecido o 
nome novo e verdadeiro, quan! 

to a topogrfiu) a dar À ponte, 
Causas velhas e sem razão, te 

em de ir para o olvido, Se [ôsse 
uma coisa palpável, o ríic pró 
prio para tal coisa, sabia eu qual 
erep um pusea! 

Como não é... adeante, 

  

alguém: ebamom vilas a Es 
gueira, davdo me vontade, (romeo 

inlguém Já a teve antes de min) 
de procurar ali, unde estarão si 
tnadas as repartições públicas e 

mais coisas concernentes, Elas 

vuidades por antiqualhris, pe ne! 
valor (honras sem proveitos) à 
patétices de mil disbosl TD. em 
tal caso, Anpejs como Esgneira, 
EuÃo eu diria se-quizesso (qua; 
vão quero) so bomen das Ma- 

nias históricas, que, Bepneira (6 
munto antes de Angel ) lá pura 
o berço da monarquia, foi uma 

    

  

ja sr.“ D. Maria 

D E CAXIA 

| Necrologia 
Henrique M. Redrigues 

da Costa 

Como dissemos no último ná 
mero no nosso jornal, falecêu na 
sua casa do Cabeço, no passado 
dia 6, com 86 anos de idade o 
estimado caciense sr. Henrique 
Maria Rodrigues da Costa, o pro-!cantada às 12 horas 
tector dos pobresinhos da nossa da por 
terra; era tesoureiro 
Junta de Freguesia, 

Costa. 

  

Santo Expedito 

No último domingo dia 9, rea- 
izou se na nossa igrejr, a festivi- 
dade relipiosa ao Santo Expedi- 
to, milagroso santo, que a sr? D, 
Rosa Pires Ferieira o ano passa- 
do ofereceu à nossa igreja, e que 

[se encontrava na igreja dos Már- 

| enquanto 

'acariciava e lhes dirigia palavras 
Ide terno 

tires, de Lisboa, 
A importante festa relipiosa 

foi promovida por aquela senho- 
ta, e constou do seguinte; missa 

| ACompanha- 
uma parte do Orieão do 

da nossa, Liceu José Estevam, de Aveiro, 
e deixa viúva sub a direcção do sr. Pº Antó 

Jusé Taborda e mio da Encarnação, natural da 
Quinta; seguindo se outras ceri- 
mónias pelas irmandades locais, 
à tarde um eloquente sermão por ! 
um distinto orador sacro, do 
Port»; depois seguiram-se várias 
or des até à mote, 
Num dos i itervalos da festa, a 

st.* D. Rosa Pires Ferreira, lem 
b ou-se dos pobresinhos da nos- 
sa lrêguesia, e, assim, distribuiu 
pela sua própria mão caridosa, a 

“esmola a 50 desprotegidos da 
sorte, oque a receberam de mão 
estndida e lágrimas correndo 
duas e «iuas pelos seus rostos, 

a sua bemfeitora os 

carinho e amôr. A pe- 
quenina- dádiva constou de café, 
as Úzar e dinheiro. 

Para à decoração da igreja, foi 
tescoihida a «Companhia Funerá- 
ria e D corações Portuense», do 

O funeral deste prestimosa ca- Porto, que pela primeira vez veio 

Esgueira em festa 

Geo 

A antiga e liburivsa [iêguesia 
de Prgueiro, a qual D. Manuel, | 
deu foral, viu apoia corvada cem 
êxito a sua anhiga aspur; ção! 

Trata-se do velho Cruzeiro Mo- 
numenta) da Judependercia de 
Portugal, o qual bá longos anos se 
encontiava reduzido a um escum- 
bro de pedras, 

Foi preciso que, alguém de no. 
bres sentimen'os pátios, rão dei- 
xaudo no esquecimento os grandes 
leitos e srcrifícios etc. dos nossos 
sulepassados, melesse mãos à 
tbra e assim surgiu uma res pei- 
tável comissão cumpostu pelas 
Ex ms Srs D Maria Iz:bel Far- 
to Ramos, D. Guiomar Tereza 
Neves e D. Natália Nunes Mário 
Pe xinho Frégoso, que num gesto 
decisivo se prontilicaraum a peicor- 
res toda a Lieguesia angariando do- 
nalivos para custear as despesas 
com o restanro do referido monm- 
mento datado “e há 300 anos. 

Por outro lado actvamente tra- 
balhbavam para o mesmo fim os 
Srs Jorge António Marques. José 
Maria Henriques de Almeida, Sal- 
vador Martins Henriques, Anbió 
sio de Lemos, Jope António 
Marques Júsior e o construtor ci 
vil sr. Joaquim Alves Moreira, que 
além do stu esfórço prestado co- 
mo componente di mesma, teve à 
gentileza de cferecer o mármure 
destinado “o Dioonmento 

Foi então mo dia 2 do corrente, 
que se realizou uma missa solene 
ua Honda c pelinha da SS” da Pe- 

  

dade do Alamo, pelo pároco da | &- ciense, fui tealizado no dia 7 pa-|a Cací:, apresentando a armação them honrado, acredite». ra o nosso cemitério, com a en: mais luxuosa que agni temos vis- 
vila de tal import veia é róde de guesia, sr, Manuel Marques Por sPei feitauvente», 

«Antes é que,..m 
“Roubavar, 

«Por Deus, 

um infantado, que fa, diziam os 
emtigos (+ algo se lê em um Die- 
eionário [lustrrdo) desde a ex 
trema do concelho de Sever do 

E fez me sinal para me calar. 
O elevador subiu, Lá em cima 
estacou, Saimos todos. Perto 
uma porta rangeu nos gonzos, 
Na soleira, o larápio olhava-me, 
Passei-lhe rente, 

“Aqui —-explicame êle-é a 
minha casa; a companhia que eu 
trazia é minha mulher. ? 

O amôr regeneroume, ama 
mulher salvou-me das garras da 
desgraça. Roubei, sim, ronbei, 
fui cobarde, ladrão, perdi a fé, a 
honra, dignidade, o melhor, mas 
salvei me ajuda. Devoo a tum 
anjo bom que acreditou no cora- 
ção dum canalha que se transfor- 
mou como por milagre. Pobre- 
sita. E chorou. Sacou dum lenço 
e limpo as lágrimas. 

mÂntes issom. 
“E nunca mais hão de ter que 

dizer de mim. -A regeneração há- 
-de ter sido completa». 

«Faço votos porque assim se- 
jr. 

E apertei lhe a mão. Êle tre- 
men. 

«Que iminca me arrependa de 
ter acreditado na sua confissão 
de hoje», 

Um caciense alfacinha, 

  

  

A seguir: 

BILA Sgt da 

  raia o ora 

Eternidade de Portugal 
«Aquelas qualidades que-se re- 

velaram e fixaram e fazem de 
nós O que somos e não outros; ' 
equela doçura de sentimentos, | 
aquela modéstia, aquêle espírito ' 
de humanidade, tão raro heje no 
mundo; aquela pirte de espiri- 
tualidade que, mau grado tudo o 
que a combate, 
vida portuguesa; o ânimo sofre- 
dor; a valentia sem alirdes; à fi- 
cililade de adaptação e ao mes-| 
mo tempo a capacidade de im- 
prinir no meio exterior os tra- 
ços do modo de ser próprio; o 
aprêço das valores morais; a fé 
no direito, na justiça, na igual. 
dade dos homens e dos povos; 
tudo isso que não é material 
nem lucrativo constitue traços | 
do carácter nacional,» 

  
1 
t 

. . 1 
inspira ainda fi 

t 

SALAZAR 

  

“Vouga, (— Anguja fieava-lho den- 
to por todas Erg da beiras 

mar até ao coneelao de Qhidos. 
Mas, repito isto tudo são velha- 

ring que só server para a recor 
daçãov e qarn pôr em misens, 
BÓ coisas como à antiga bandeira 
cumatária de Tisgueira que. ain â 

la está Do Museu Regional de 
Aveiro, 

Hj, soutros valores mais al-' 
tos se alevantamn!!! 

Agora, esmas recordações só 
server pára, à lareira, as irmos 
contando nos nossos filhos (uu 
nos netos se porventura alguém 
os tiver; há fanto tompo elas já 
lá vãott Es Bim, chegamos à con- 
elusão de que, velharias, são, pó j 

to carincho. coisas mem valõe, 
nada, nada, muda, coisa menha- 
tia, 

Apre; diabo! Aquilo é que se 
chama abusar da paciencia do 

leitor, eda do dono do jornal, 
oeupindo tanto espaço para tra 

trama ainbiaria que .. não é 
uado! Para tão pougo, não vale 
a pena deitar aesim os bofes pe- 
la baca lóra, p rque, para o ca- 
so, quem urá curtas é o futuro, 
é un gelação presente ed: vin- 
doutos que se encarregado dy 
chamar as coisas pelo seu verda- 
deiro none, 

es 

Ora vi está, sim, senhor] 
Du etinal» de artigo (mas que 

grade que ele él... trem colu- 

vas a tôda a alta do jornal! o, 

mas que grande légua ca Póvoa, 
tão grande, como niquela légua 
que nma velha, sem dentes, ie 
“en a pereoner comendo nma 
quarta de castirhas quiladast!) 
dizia em, um afinal de artigos 
que, até quási parega definir pe- 

lo palavinsdo, a profisdo do «aro 
tista»: ceteeiro, om saeristã Lisa 
assim não é, não se eacreverin: 

«E ponto fiua] que a cêra está 

muito caras. Como nós não se- 
bermos O prêço da cêr quem, 
senão nqueles, o deve saber? 

Séca & Méca. 

    

    Este número foi visado pela 

Comissão de Cousnra de Aveiro, 

corporação de centenas de pes- 
soas de todas as camadas sociais; 
e, uv Ecos de Cacia, como derra- 
deira homenagem publica-lhe a 
sua fotografia, apresentando à 
sua inconsolável viúva, sr* D. 
Maria José Taborda e Costa, aos 
srs. Dr. Eduardo Souto, de An- 
gej; Major José Afonso Lucas, 
Director das O G. do Material 
de Engenharia, de Lisboa; e Dr. 
Francisco Taborda 
to em Mangualde; e demais fa- 
mília enutada, o seu cartão de 
sentidas condolências, 

Agostinho N. de Sousa 

No Hospital do Rêgo, em Lis- 
boa, faleceu no último dia 30 
jóvem Agostinho Nunes de Sou- 
sa, filho do mosso amigo sr, Po. >>> 
  rpo Nunes de Sousa, de An- 
geja, estimado empregado na pa-l 
unificação, -e afilhado do sr. Agos- 
tinho Capela, 

Contava apenas 16 anos e era 
empregado nas oficinas Stroam, 
sendo o tifo a causa da sua mor- 
te. Gosava de muitas simpatias 
devido às suas excelentes quali 
dades, principalmente entre os 
companheiros de trabalho e os 
altiros da sua escola, 

O funeral do infeliz Agostinho 
realizou se no dia seguinte para 
o cemitério do Alto S. João com 
bastante concorrência de pessoas 
da nossa região e de Lisboa, fa 
zendo se representar Os seus con- 
discípulos e empregados das ofi- 
cinas Stroam que lhes oferece- 
ram alguns bouguetes de flôres 
naturais e uma palma. 

Tratou do tuneral a Agência 
Salgado. 

Ao nosso amigo Policarpo 
Nunes de Sonsa e à demais fa- 
mália enlutada apresentamos as 
nossas condolências. 

== me o 

A revolução continta 

+ Juiz de Direi-: 

| 

to, A grande quantidade de cra- 
vos que ornavam os altares, fo- 
ram fornecidos pela mesma Com- 
panhia, e colidos mim dos jar- 
dins de Espinho. 

À nossa igreja matriz tornou- 
-se num verdadeiro Paraíso, onde 
se espalhou luz a rodos e o po- 
vo acudiu em massa, 
Louvamos actos desta nature- 

za, pois só enobrecem quem os 
pratica e faz abrir os elbos a tan- 
tos céguinhos, que infelizmente 
os há ma nossa frêguesia... 

= ma 

Em LISBOA 
=== Dirso 

Que tudo está mudado: o futu- 
roéo presente;eo presente éo 
passado; 

— Que até o Anibal Cruz mui- 
to fresco e lodino se transformou 
em menino; 

— Queo Alexandre Lima sólas 
tima que isto vai mau, por cau- 
sa do azeite e do bacalhau; 

— Que, de fucto, tem certa ra- 
zão visto ter que diminuir a ra- 
São; 

—(Que quem senão importa 
com isso é o amigo Moura Cou 
tinho, que só deseja barbas e vi- 
nho; 

— Que o Zé Nunes Ferreira, 
em prédios, já vendeu uma cidade 
inteira; 

— Que v Ernesto Baptis'a, pa 
ra arreliar os de Cacta, vai, com 
avista, mudar u ponte para Al- 
bergari'; 

—Que, então, ia tudo pelos 
ares, na opinião do colaborador 
Manuel Tavares; 
—Que a muita gente faz de- 

sespêro chamar se «o amigo An- 
gelo «sr. dr Tempêro;n 
—Que o- Grupo dos Cincos 

anda em alvarêço, só para saber 
quando é o almóço; 

— Que o tesoureiro sá dará de 

  

  
“A Formação polílica . das no-' 

vas gerações — e ainda bem — não 
podemos teimar em E zéla no 
sentido negativista e crítico mas 
à vi lta de um pensamento cons 
trutivo do Portugal de amanhã.» 

SALAZºR 

US 
comer quando houver muito di- 
nheiro. 

— Que o «Chagas» em Alhan- 
dra, durante a semana, enverga | 
com humildade a sua farda à 
paisana: 

— Que muito há que dizer mas 
não há tempo para escrever. 

Lince. 

reira, 
Terminada esta, já na ra se 

encontrava grande aglomeração de 
Povo, alunos cas excrlas da fi êgue- 
sta, auloridades locais ea fire 
món ca dos Bombeiros Guilherme 
Gumes Fernandes de Aveir s cujo 
cortejo se formou p ra o local do 
monumento, sendo então ali des- 
cerrado este, pelo sr, Francisço 

| Bastos, membro da Junia de [.ê- 
guesia. 

Forim preferidos alguns discur- 
sos alusivos ao acto pelos srs. Se- 
veriano Neves, (professor); prior 
Manuel M. Ferreira c o laureado 
aluno da Faculdade de Ciercias 
da U iiversidade de Coimbra, sr. 
Artur Alves Moreira, 

O Largo do Cruzeiro que estava 
lindamente er galanado de flores € 
bandeiras, dava um acpecto s« ber- 
b> a todo v recinto, 

E assim terminou esta simpáti- 
ca festa, honrando muito a Ex ma 
Comissão e bem assim lodo 0 po- 
vu esgueirense, 

  
Correspondente espec al, 

PRODUZIR E POUPAR ho- 
je. amanha, sempre— eis à dever 

[dos portugueses, 

É IMPRESCINDÍVEL que 
em cada recanto de terra, se ex- 
traia o máximo possível de pro-, 
dução. 

NÃO SÓ À GRANDE LA- 
VOURA compete velar pela pro- 

"dução. E necessário o esfôrço 
de todos. 

O PEQUENO PROPRIFTA- 
RIO deverá também valorizar à 
sua terra intensificando as suas 
culturas. 

ATE NA CIDADF é possível 
transforimar um pequeno jardim 
vuma horta agradável e produ- 
tiva. 

  

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço, 

reservamos para a próxima se. 
mara a correspondência de Ma- 
taduços e Alumieira, onde O 
nosso soliciio correspondente 
menciona todos os nomes dos 
subcrilores que contribuiram 
para a festade N. Sr.” de Alu- 
| mieira. 

Disso, pedimos que nos des- 
culpem., 

   



ECOS DE CrciA. 3 mpmeepimm 
— E eia cenas 

Carteira Elegante Praia do Farol, (Aveiro) Imagens da Guerra 

  

  

  

Ordem do dia. «Progresso».— ANOS co melhor, o nosso amigo e abas-! Mais um+ vez desejo por em fóco 
todo proprietário sr. Manuel Ro-[a necessidade urgente de embele- 

No passado dia 5, completou idrigues Carvalho Fazemos votos) tas ento de que carece esfa, práia 
mais um amversário o nosso | pelo seu rápido e pronto resta-| que tem estado condenada à ena- 

  

prezado amigo st, Pitrício Au-|belecimento, ciividade construtiva. O nosso 
gusto Ferreira, paí da nossa as- ESTADAS arande fim é atingir o que esta 
sinante sr. D. Rosa Pires Fer- piime E práia carece e pira lal se adupla. 
reira, residentes em Lisboa, LR | Somos observidor das neressi- 

Hoje, dia 15, completa 13 ani- Estão em Cacia, desda a últi- dades locais, portanto desejimos 
versários natulícias a menina Del. |! semana, vindos de Lisboa, | elucidar os leitores sób.e êste 
minda Nuues da Silva Castro, fi- |OUde veem passar a estação cal- 'fim, y à . 
lhinha da sr* Luiza Nunes da |N0SA, à madmoisell Lizete de Je-| A influência de banhistas zu! 
Silva Castro e de seu espôso sr. sus verreira e seu irmão Fran- menta. e tende a aumentar mas 
António da Silva Castro, indus- | CISCo Ferreira. A notam-se É lta de cusas, 
triais de padaria em Setubal. Para assistir à festa religiosa | Mis, carece duna pi-cina, ha —Também hoje, completa 6 do Sauto Expedito, realizada no | vendo grande facilidade na Sa 
anos a menina Ceraltina Soares | Último domingo, estão em Cacfa trução, perto da Ponte do Paredes, 
de Oliveira, filha da sr.? Vitória) Vindos de Lisboa, o sr. Mantel O largo do Farcl necessita du 
da Costa Soares e de seu marido | de Barros e sua espôsa sr.” D, | ma jidisagem e arvorêdo adupla-    

  

sr. Fernaudo Nuues de Oliveira, | Principelina Matos de Barros, D. |do ao atôma do mar, e a instala- Bl udados de reconhecimento alemães nos arredores da Povoa, mas empregado na pa- | Aurora Fires Ferreira e sua filha ção de bancos no mesmo ascim da cidade de Tunis. unificação de Alhandra. D. Rosa Pires Ferreira, pis como a dum auto É lante, durante 
—A"manha, dia 16, completi E a Ra a bilnear, mesmo só aos ' Rue nieo a ia | de go, 2 do Porto, O SF. | domingos. É a Ee E Free, lo do a. a! Ferro Mtônio, O moles NE da Su | CR Somingo de Agosto de Nofígias de Taboeira | Notícias de Fróssos xa Couto e de suá espôsa sr.! —Está em casa de seus Pais | 1942 fui instalado um auto-falan- ip Judith Fecreira Gonçalves, de/"R Quinta, a passar uus dias, [ie esperando-se que continuasse, | Aros —No próximo dia 17, rasada) Angeja, e residentes em Lisboa, | Vindo de a aa poções mas alguém h-uve que teve al completa 8 Seus Eu anos a sr") Visitas — Vindos de Lisbon, as- Ainda ámanha, completa 28 importante ad ustrial de panifi- |. mabilidade de informar à quem | Vitória Baptista Nunes, espôsa anos o se. António dos Santos | CISÃO, O E conterrâneo, ST. | tão boa ideia teve; que tal vão da [do nosso amigo sr, António Mar- Ferreira, de Taboeira, mas resi- Antóuio Goncalves Far RUSSO liga resultado; o que não é real, ques Nunes, lavrador no nosso ro, Manuel Laranjeiro, Muntel dente em Sarilhos Pequenos EN Eve quem aptesenta-) Necessiia) tua avenida mar-| lugar. E : Marques da Silva é sem filho An- —Em 17, completa 8 anos à a SR, ginal, que segundo dizem está 7 Completou mais um aniver-| tónio, Clemente da Silva Ta its meaina Florinda Nunes da Silva, 7 iuda-de Lisboa, está EM planeada, assim como um Cais de sário o sr. Mário Calafate, jeiro, chegado há pouco de Lou- gilhinha do sr. José Maria da Sil- Saga, assis Maria Dióga, Os desembarque, para nos servir, pois, Muitos parabéns. renco Marques é a er? D. Maia va Qudinho e de sua espõsa sr.* S1 do Nosso assinante sr. Antó- muitos banhistas fizem a viagem] Doentes. —Está doente o sr. qu Graça e fibinha, 

liveram Pequi em visita aos «eng 
Familiares om ara, José Lara jui- 

    
8B-Imira Nunes Serem, residentes! Mo Amaro, empregado de pani. de b.rco, : Manuel Gaspar Dias, Todos já se ansentaram a oen- 
em Lisboa mas uatutass da vigi-| Nação naquela cidade, Nofamos grande falta de diver-|  —Também tem estado doente patos seus lugares, aha fitguesia de Angeja. ASSIDENTE timentos, principalmente a dum dum ôlho a sr Libania Rodri- Anos.— No passado din 9 com. —Em [8,4 menini Joana Mar- salão de baile, certo que dá exce- |gues Felix, que agora já vai um Pletou 4L anos o sr, Antônio Al. ques da Silva, de Alumieira, faz! Quando ma última sexta-feira, lente resultado desde que tenha à | pouco melhor. 4 ves de Oliveira, ausente no Bras 42 amos, fitka do sr. Ernesto Fer-| dia 7, andava a sachar milho pa- adaptação do modernismo, — Igualmente está retida DO | sit, (Cen á). arndes da Silva e irmã do uossol ra o sr. Manuel Dias Fer andes,| | À execussão da planta da leito, a espôsa do sr. Malaquias —Tun bém no diu 7, comple- assinante se. Francisco Marques| de Cacfa, à meniga Vitória Ro-| P'áta do Farol está excelente, de Esteves de Sousa tou 4 anos O tva amigo er. da Silva, ora ali mas panificador |drigues Nunes, filha do nosso |'gas artécias, com as casas em|  — Também está doente à sr "| Munuel Martina da Silva, proprie- en Lisboa. conterrâneo sr. Carlos Rodrigues bom alinhamento, mas aliás no. | Joana Marques Laranjeira, mai tário da padaria local. Nu mesmo dia 18, fiz 39 ani-| Branco e de sua espôsa sr.* Ma-| ta se o desmazelo dos passeios e 'do sr, José Maria Marques Guio- Os nossos parabéne, wersários o nosso assinante sr. | ria Nunes, súbitamente uma falha | [fOntarias de algumas PRI oe: industrial de padaria em] Estada. - Vindo da enpital, es Manuel Ascenção Paula, panifi:) do aço da enxada atingiu-lhte o | DOM que a tsto à respectiva Câ- Pero Pinheiro, Estoril. é 4 [CA aqui a presar algum tempo na sador em S. fuão do Estoril, ôlho esquerdo, tendo dai a pougo| Mara ponha cóbro, a Estadas.— De Balongo, está cá) con panbin de sua espós é mais —Também neste diz 18, com-| recebido consulta do sr. Dr. To-| Não existem relretes públicas |o sr. manuel Marques Ribeiro, | Lumília, o sr. Manuel Rodrigues pleti 52 anos o st. Manuel Si-|maz dº Aquino, e no dia imediato | Uma falta que merece reparos ali empregado de padaria, Ovrtia. 7 and: Cravo, uatural de Azurva no Hospital da Universidade de | Principatmente derante o verão; TEM. N. Gaia, o gr, Bea Teatro —O nosso «Grupo Cé. mas empregado ua panificação | Cojmbra, onde lhe foi extraida a | ão só somos visitados par na [miro Marques Ribeiro, dia capital. fslha de aço; encintrando-se já | cionais mas também pelos estran — Também aqui está desde a — Aiuda neste dia 18, comple-| ua Quintá completamente bem. | £eitos que 65 m ao miradouro | última quinta feira, vinda de ta mais mm aniversário or. Ma- «Farol» para admirarem as b le Arruda dus Vinhos, a simpática | du Povus teatrais, que obliveram mus! Nunes Morgado, de Esguei- CE Ra e eas desta incomparável região, menina Diamantina Rosa Nunes fortes salvas de pulniaa. va, e estimado industrial de pa- foi i Í ] | Para atiigir-mos o nosso ideal | Ferreira, que se fez acompanhar Desejamos que no próximo do- slaria ma capital, VIAS p Ane Í que é o engrandecimento e afor Ide uma sua amiga, , mingo dia 16, sejsm 1 Ovamento —Em 19, completa 9 anos q moscamento regional, Conmmos) De Lisboa, à sr, Jaime Ro- | ben sucedidos. — U. nosso assinante e conterrâneo sr, com os b ns serviços da Câma- [drigues Machado, proprietário José Maria da Silva Matos Júnior] Retirada. —No último dia Lira M. do Ehavo, Junta Aulóao do Parque Jardim», daquela ci. estimado panificador em Aveiro, |embareon para Loncenço Mur-|ma da R. e B. de Avetro e de dade, que aqui vem passar uns 

  

nico», deu no passado dia 2 um 
grandioso espectáculo; foram le- 
vadias À csma muitas é engraça- 

  

  
(Retardada na redaeção) 

a do E, 

  

—Em 20, completa 66 anos o) ques o nosso quezido conteriá-| Capitahstas e habitantes, dias em companhia de sua que- ç mosso amigo sr. João Marques |não er, Eduardo Dias Capela, Pois a ordem do dia é o Pro-|rida mai. Notícias de Azurva Biptista, livrador da Quinta, = Também na última semana | gresso, à í As nossas boa vindas. à ) ; j —No próximo dia 21, completa |foi de visita a. pesson de família) Movimento Marítimo. —U tima-| Visitas. - A visitar seus fami-| Falecimento. — penas com a 
E 

12 amos o menino Carlos Alber-| em Belns. a sr. Biuília Rodrigues | mente sairam esta barra com des. |liares, estiveram aqui no passa: [idade de 30 anos, fulecen no dia to de Carvalho Gomes Cabral, | Teixeira Benção, espúsa do co-| tino a Lisboa os lugres motores, [do domingo os srs Manuel Ro-| 9 lo Comente pelns mm horas, a filho do sr. Jusé Guines Cabral e | mercante: da nossa praça sr Novos Mares, Groen'ândia e Oii- drigues Matias, da Curia; Antó |. Rozinda de Jesus Fernandes, de sua espôsa sr.” Maria Leonor Adulino Sunto, que e fez aconi-| veirense; outros estão à esperajnio Maria Simões Pinto, de filha o ars Jão Marques Moita Gouçalves de Carvalho Cabral, | panhar de sua eunbiuda niouina que o estado do mar lhes permita Coimbra; e da mesma cidade 0 |e da sr.* Maria de Jesus Ferau-   de Lisboa, Lene Souto; tendo chegado aquija saída, sr. Hermínio Marques Ribeiro, | des. j — Neste mesmo dia completa | beja, din D Estradas. — Prosseguem os lra-ja quem cumprimentámios. O Funeral da extinta renlizou- 
$ , x z a : : E l mais um aniversário a estimada) Teatro. —No próximo dumingo | baihos da construção dum rimo| —De Oliveira de Azemeis, o|-se no dia seguinte com A icor- velhinha sr.* Rita Nunes Valente, | dia 9, 0 «Grupo Cénico e Bane Ide estrada que | ga directamente sr. Ildefonso dos Santos Olivei- poração da ismandade da Brit 

- a i P' k 
maãi do nosso colaborador, resi-| ficente de F orgos», exiliu-ma pe-ja Ponte do Paredão com o mira- ra, empregado na panificação, a djuda e muito povo cá da 

  
dente em Lisboa, sr. José Nunes |la primeira vez no salão da nos | douro regional «o Farol», ] ! — De Albergariaa-Velna, es- terra. a Ferreira, aposeutado da Impren-[ea «Nesociação Instrução e Re-| Excurcionistas - Tem sido Já teve aqui o sr. Manúel Gonçul-! A tóla a família om luto apre- sa Nacional creio Angejenses, com o drama grande o número de excurcionistas ves, nosso amigo e empregado Senfanios os nossos sentidos pãs —Também neste 21, completa | sm 1 acto, O Condenado, n ope- dº visita à esta Praia, de podarii. aro ontints. dal 4 anos a simpática menina Eliza-|reta em 1 neto Flor de Atdeia,| Falecimento. - Faleceu no sul) Retiradas.—Depois de ter es- 3 T.aton Hentá funeral À agência bet Ribeiro Pessoa, nétinha do | ete. ete, do país à estremosa mãi do nosso tado 15 dias em companhia de Capela, de Esgunina. ; nosso assinante sr, Artur Ribeiro; Que sejum felizes, são os nos-| respeitável amigo sr. Justino Cruz, sua irma sr: Maria Rita Marques) Retiradas — Depois de aqui ter 
da Fonseca, de Angeja e indus-|sos votos, - C. digno Chefe do rarol E io peido de e ei do pa- o Eae penta já a e i ifi é j s nossas sentidas condolências, | TA isboa no último domingo a tirou para cabideche, onde 
triil de panificação em Lousa de Idem, 12 A É is e á g lp RM Cima José G. da Cruz. |St? D. Maria de Lourdes Mar-| benguisto industrial de padaria, —Aiuda no mesmo dia, com-| Retiradas — Puru Lisboa, au ————— eee | JUCS Ferreira Fernandes, que se O nosso estimado conter âren e pleta 62 anos a sr D, Maria da | Senton-se daqui há dias, o nossa ' fez acompanhar de sua sobrinha lassinante dente jornal sr, António Ascenção Lopes Ro rres espôsa estimulo conteriânco é amigo sr.) Abrantes, com j mos deidade,| e afilhada, menita Maria Eulália [Gonenlves ds Cruz, aconpnhan- 
do nosso assinante do Cabeço de 3 ào Nunes da Cruz, ali indus [era natural do Alquerubim, ej Fernandes Laranjeiro, espôsa to-a e seu filho Manuel] Gonçale 

  

      

Cacia, sr. Francisco Maria deltiil de padaria, : niuito estininda na o o do nosso amigo e assinante do ves Nunee. Boa viagem, — O, Campos Torres, 1.º sargento re-| Desejamos lho uma boa via- O gen funeral foi a no! a Ecos, sr. Minuel Marques Fer- sd E sado mecaA po nado de not Aedo. TO caça de BO O re à tr ami ds Jia de patieação E à: i licença — Com  licenoa 8 HO, t “jua 4 ade, rare aa, E dina do O tartel de Bogenhoria Hmundades locais, muito povo, U na fe iz viagem, “Dom Bosco a de Taucos», encontra-se em An-[um encerdote é muilas curÔ:s Sermão —No próxino domin- DOENTES gEtja O vosso contertârico e ami-| de floras artificiais, go dia 16, pelas 17 horas, há na! Recebemos o n.º 24 dêste im- 
idéias   

go er, Vicente Tavares da Silen,) À família em luto apresenta capela de St.* Maria Madalena | portante jormalsinho, Órgão das Vindo de Lisboa, encontra-se pura oude deve seguir no próxi [amas oe nossas sentidos pésumes, | um sermão à Nosss Senhora de |Cooperadore Salasiatios em Par- desde a última semana no seulmo dia 19. Reêcita.— Foi importante à té | Fátima, seguido de terço, benção tugal, que é editido pelo sr, Dr. prédio de Cacia, muito doente, o! Estada. - Está cà vinda do Es. eita que os nossos vizinhos dejao S. Sacraniento e confinsben A] sé Maria Alves, e tem a sua mosso estimado caciense sr. Ma-| toril n espósa e filha do nosso| F óssos vieram dero no salão dal ficando à comunhão para seguii-jredacção na Travessa dog Pra-   nuel Domingues Nina, amigo er Juge da Silva Pinho, | vossa Associação Tistrução e Re-) da feira, zeres, 34 Lisboa. — Depois de estar bastante do empregado de panificação uague |ereio Angejenas, a prégador, o distinto pároco A sua distribuição é grátis. ente ua sua casa de Lisboa, re-| Inilaeilidade, Oxalá que de novo nos visi|da frêguesia de Aradas, que «ju Agradecemos o sen envio, pois     gressou na terça-feira à Quintal Falecimento — Feleceu aqui no|tem, pois x todos agradou a sua | dará nas confissões q nosso prior jnunca nos enfadamos de o dêr e do Loureiro, felizmevte, um pou- dia 11, a si* Emitia Taxureg presença;—oO, tda fitguesia.—C, apreciar, 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencii, vende passagens para 

Brazil, argentina, américo do Norte, França e África 
e lrata de tóda a documentação legal para êstes portos. 

Respunde-se a tôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso. restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

 MBodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôda a parte: — Gala — PORTO 

  

  

É - - ' | Fotografia Lisboa. 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os Irabalhos fotográficos. Quem precise de tirar ré- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer butro tra 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Veuda de máquinas fotográficas, e Crne-Kodak para 
amadores. Venda de rulos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e ludus os avessórios para fotografia e ei- 
nemaltografia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agla. 

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

mende 

EXECUTA conti per- 
feição todos vs traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telctone 46057 

LISBOA 

    

em   

Oficina de, Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“JOSE DIONISIO es 
BORRALHA — ÁGUEDA Teletone público 47 

Construtor de fornen dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos. Encarrega-as da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés é formos anti- 
gos para sistema moderno Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta esau está devidamente legalizada com ofici- 

na de cnenpintaria e serralharia para executar todos cs 
uteneílios pertencentes a padarias, miaseeiras, tabolkis 
ros, caixas de lotes 6 engenhos pata auasaa espanhola, 
Fornece êstes artigos em bow madeira seca e edm pou- 
cos nós, Também fomece portas de ferro para formos 
de qualquer sistema a preços sem competencia 6 tam- 
bém fuz formos pata cerâmica e grês, 

Se quereis ficar Den servidos en economia e per 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIUNISIO — Bomalha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
5. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-ge tados og trabalhos dê mer 
valhasia, laio como meinhoscde água, vento 

e galo, carro» volantes, ete. etc. (211) 

ECOS DE CACIA 

  

Levedura Nacional] 
SELECIONADA *   

A melhor pa- 
ra Pamfica- 

  a. preferida 
pelos buns | A que garante mais ren- 

  

pauitica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- letaria 

emo ct rrams sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTR!AL DE PORTUGAL & COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata. de ganlquer faneral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em caixões on minas de 
mogno, em qualquer tera do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga. Ten sepi- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito sos mestaos, 

Chacindas pelo telefone Público—ESGUEIR A 

  

DESDE 

Esc. 1680400 

ARMANDO CRESPO 

(L
og
) 

  

E 

R; do Crucifixo, 118:124 — LISBOA — Telel. 27027 

Dlicira de Fogo de arlificio 
de Soné Sonres Cnlçnda (239) 

Farei de Souto Vila da Fritá 

Nesla acreditada casa executam se os mais artíss 
ticos logos do ar; preso, aquático é tipo japonez, ele, Etc. 

mí 
  

pência de Procuradoria Comercial 
"“obrangas de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo » serviço forense 

Rua dos Combatentes da Grade Querta, 10 

AVEÍRO 

Produz'r e Poupar 
Não. ignora, decerto V, Ex.“ que estas duas valavras 5 t b 

encartam ufa téma da vetitalidades.. 

Barbearia Popular 
Beto do Cascalho, 4=1TÂSBOA 

  

(dunte an Areo da R. Marquês alsgrete) encontra V, 
Exºo objeetivo dêssa têma que é: - poupar 

é prodizir econoihias | 

Para isso tome nota dos preços da nossa cusu: 

Cabelo e harba 2800 

So cabelo 1550 = Barba 850 

COUBIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

“Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para Teparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

- Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas 2s gradu: ções e 

por receita médico. 

2 máxima correcção em tódas as transações. 

FEBRE EB TO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e 0 seu desejo de có- 
gar passou. A comichão desaparete con o por encan. 
to. À irritação é dominada, a pele-é retrescada e ali. 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, unido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardetcia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contento ou 

à hora, Se- 
nhoras e Ca- 

vulbeiros ga: 

Tosta da 

doeumenta- 

ção e segtro 

(435) 

  

Em LISBOA 

Trav. S. João do Priça, BO 

Telef. 2805 

Residência: 

Rua Jóvo du Bola, JPM 

MOSCAVIDE 

HERPECURA 
pará: 

Infecções ta barba, in pi pense dotrais Cher qa da pele 

Peça já êxte produto à 

FARMACIA MODERNA 
Pride: (5101 

Telefohe 65 dose Pinto AVEIRO 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filhg 
Se V. Ex* ainda hão visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perderá 0 set tempo. Modelos eriginalíssihios, 208 

mais baikos preços. Vendas Uireetas ab público. 
R. Militão Barbedo, 701 - Marquez de Pon bal 

(99) Telefone 2640 PORTO 

Construção de Padarias 

MANDEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRaLHA — ÁGUEDA 

  

  

  

  

Euenrraga-se da coustrução, em tados os aistebins, 
de fornos de padarias; Tormecento (Gdua ns ferragens, 
imusselrus, laboleivca e O restuhta para patárias, 

Encarrega-se ie tirar onigier planta com. prontia 
dão e setisdade, Não temendo gonpetidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
CT 

e ôntras desde 200 a 1.500800 nfianendas 

A casa que nais barato vende em toco 
o Pais. Grandes descontos aos sis. rés 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LIKPCOA 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 unos se ercontra ao serviço 

da nossa e oulms leres, terdo sempre em depósitos 
Urias para juziges e para a lerra, caixões mudestos € de 
luxo, armação prra igreja e casa, cerdas rovas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º'posto público, 
(437) Eua da República CACIA 
  

Ex preza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 

TES FFONF BEI EM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do País Uuilherme M. Coelho 

RUA DA “NTORIA; 56 — PORTO 
ca procduz as melhores e as meis baratas tintas de 
O EM cores e preto; nipespe para relos e vernizes 

“po-tirográficos Og) 
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